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Avaliação de fungos predadores de nematóides do gênero
Monacrosporium sobre larvas infectantes de

Haemonchus contortus de caprinos

Evaluation of nematode predacios fungi of the genus Monacrosporium
on infective Haemonchus contortus larvae  of goats
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Resumo

Fungos nematófagos têm sido considerados como uma alternativa promissora para o controle biológico de nematóides
gastrintestinais de ruminantes, dentre eles o gênero Monacrosporium. Dois isolados de fungos predadores de nematóides, M.
sinense SF 470 e M. appendiculatum CGI foram testados quanto a capacidade de passagem através do trato gastrintestinal de
caprinos sem perda da capacidade predatória sobre larvas infectantes(L3) de Haemonchus contortus de caprinos. Três
caprinos da raça Saneen, de quatro meses de idade e do sexo masculino, foram inoculados com 5000 L3 de H. contortus. Cem
gramas de pellets contendo os isolados fúngicos M. sinense SF 470 e M. appendiculatum CGI foram administrados a dois
animais, por via oral, em separado. O controle foi constituído por um animal que recebeu 100 gramas de pellets sem a
presença de isolados fúngicos. Amostras fecais foram coletadas às 12, 18, 24, 48, 72 e 96 horas após os tratamentos e foram
alocadas em placas de Petri e coproculturas e incubadas a 25ºC, por 15 dias. Houve redução significativa (p<0,05) no número
de larvas recuperadas após os tratamentos dos animais com os isolados fúngicos em relação ao animal controle, que foi
aproximadamente de 60%. De acordo com os resultados, pode-se afirmar a viabilidade dos fungos M. sinense e M.
appendiculatum na passagem pelo trato gastrintestinal de caprinos sem perda de capacidade em predar L3 de H. contortus
de caprinos.
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Abstract

The biological control of gastrointestinal nematodes of ruminants using nematophagous fungi is a promising alternative,
included the genus Monacrosporium. Two isolates of predators nematodes fungi, M. sinense SF 470 and M. appendiculatum
CGI were evaluated regarding the capacity of supporting passage through the gastrointestinal tract of goats without losing the
ability to entrap infective Hemonchus contortus larvae (L3). Three saneen goats of four months old, males were infected with
5000 L3 of H. contortus. One hundred grams of pellets of the isolates SF 470 and CGI were managed orally, separately to two
goats. One goat (control) received orally 100g of pellets without fungi. Collected fecal Samples 12, 18, 24, 48, 72 and 96 hours
after the treatments were allocated in Petri dishes and performed fecal cultures at 25°C during fifteen days. At the end of the
experiment, there was significant reduction (p<0.05) of the average number of nematodes larvae recovered of the Petri dishes
and the fecal cultures in the animals treated with fungi when compared with the control animal, around 60%. Such evidences
confirm the transit of these fungi pellets by the digestive tract of the goats without loss of the predatory viability on infective H.
contortus larvae.
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Introdução

A criação de caprinos é uma atividade de crescente importân-
cia socioeconômica no mundo. A caprinocultura de corte e de
leite são alternativas, tanto para a produção de alimentos,
quanto para a diversificação da renda da propriedade e gera-
ção de empregos no campo. Os mercados nacional e inter-
nacional têm grande demanda por carnes e peles destes

animais e, por suas características naturais, o Brasil tem gran-
de potencial como exportador destes produtos. Entre os fato-
res que interferem no desenvolvimento da produção de pe-
quenos ruminantes, as helmintoses ocupam grande desta-
que, por causarem retardamento do desenvolvimento animal
e gastos excessivos com manejo, levando a uma baixa pro-
dutividade do rebanho e, conseqüentemente, a elevadas per-
das econômicas (Silva, 2003).
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Os caprinos são considerados, dentre os ruminantes domés-
ticos, como os animais mais susceptíveis aos nematóides
gastrintestinais; dessa forma, estes são considerados o maior
problema sanitário e econômico da caprinocultura. Os efei-
tos das helmintoses são mais evidentes nos animais jovens,
os quais ainda não adquiriram resistência imunológica a
esses nematóides. As pastagens contaminadas constituem
um importante elemento epidemiológico, por funcionar como
principal veículo de transmissão de larvas infectantes de
nematóides para os animais. Assim, a higienização das pas-
tagens através da redução do número de larvas infectantes é
um dos objetivos do controle das verminoses (Araújo et al.
2004a). O controle tem sido realizado com a aplicação de
anti-helmínticos, no entanto, o aparecimento de resistência
aos princípios ativos anti-helmínticos, a existência de resídu-
os na carne e no leite e a ecotoxidade de alguns compostos
despertaram o interesse no desenvolvimento de novas práti-
cas de controle das nematodioses gastrintestinais que pos-
sam contribuir para um menor uso de anti-helmínticos
(Woolaston e Baker, 1996). Novas práticas de controle alter-
nativo, que interfiram na contaminação de pastagens, como o
controle biológico, poderão ajudar a solucionar os proble-
mas decorrentes das verminoses.

A utilização de fungos nematófagos parece ser altamente pro-
missora para animais em pastejo que estão sendo constan-
temente infectados (Araújo et al., 1998).

Esses fungos são os mais estudados organismos usados
no controle de nematóides de animais domésticos. Espéci-
es do fungo predador de nematóides Monacrosporium têm
comprovada capacidade de controlar fitonematóides,
nematóides de vida livre e nematóides parasitos de animais
domésticos (Araújo et al., 1992; Gomes et al., 1999).

O objetivo do presente estudo foi comprovar a capacidade de
passagem dos fungos Monacrosporium sinense (isolado SF
470) e M. appendiculatum (isolado CGI) através do trato
gastrintestinal de caprinos sem perder a capacidade preda-
tória no controle biológico de larvas infectantes de
Haemonchus contortus de caprinos.

Material e métodos

Larvas infectantes de  Haemonchus contortus (L3) foram obti-
das a partir de coprocultura dos excrementos de caprinos
naturalmente infectados. Em três caprinos da raça Saneen,
do sexo masculino, de quatro meses de idade e provenientes
da região de Viçosa, Minas Gerais, foram inoculadas 5000 L3
individualmente. Após um mês, nos animais procedeu-se a
contagem de ovos por grama de fezes (OPG) de acordo com
a técnica descrita por Gordon e Whitlock (1939). Fungos pre-
dadores de nematóides do gênero Monacrosporium foram
oriundos de solo do Brasil pelo método de espalhamento do
solo de Duddington (1955), modificado por Santos et al. (1991).
Isolados fúngicos das espécies M. sinense (isolado SF 470)
e M. appendiculatum (isolado CGI) foram, periodicamente,
repicados  e mantidos em tubos de ensaio, contendo corn
meal agar 2% (CMA 2%), a 4°C e no escuro.

Micélios de cada isolado fúngico foi obtido através da
inoculação de discos de cultura de CMA 2% de aproximada-
mente 5mm de diâmetro após sete dias de incubação, a 25oC,

em  erlenmeyers de 250 ml, contendo 150 ml de meio líquido
GPY (glicose, peptona sódica e extrato de levedura), pH 6,5,
no escuro e sob agitação de 120 rpm.

Pellets dos isolados fúngicos em matriz de alginato de sódio
foram feitos como descrito por Walker e Connick (1983) e
modificado por Lackey et al. (1993).

Amostras fecais foram coletadas diretamente do reto de cada
animal às 12, 18, 24, 48, 72 e 96 horas após a administração
oral de 100 gramas de pellets contendo o isolado fúngico M.
sinense SF 470 ao animal 1. Este apresentou OPG inicial de
4600. Foram administrados 100 gramas de pellets contendo
o isolado fúngico M. appendiculatum CGI, por via oral,  ao
animal 2 que apresentou OPG de 4400. O controle foi realiza-
do no animal 3, que recebeu 100 gramas de pellets sem a
presença de isolados fúngicos, e este animal apresentou
OPG de 2800. Os horários de coleta das amostras fecais nos
animais 2 e 3 foram os mesmos do animal 1.  Dois gramas
de fezes obtidas das amostras referentes a cada horário fo-
ram distribuídos em placas contendo agar-agar 2%, incuba-
das a 25oC, no escuro, durante 15 dias. Foram realizadas
cinco repetições para cada horário, totalizando trinta amos-
tras. Após 24 horas da colocação do material fecal nas pla-
cas, iniciou-se a observação diária ao microscópio óptico (10x)
para detecção de estruturas típicas do desenvolvimento
fúngico, como conídios, conidióforos ou armadilhas de lar-
vas. Posteriormente, procedeu-se à coleta das L3 com a utili-
zação do funil de Baermann com água a 42oC por seis horas.

Ao mesmo tempo, foram realizadas as coproculturas, em que
20g de fezes dos animais foram misturadas com carvão ve-
getal fragmentado e umedecido e incubadas a 25oC, no es-
curo e durante 15 dias. Foram realizadas cinco repetições
com as amostras referentes a cada horário de coleta fecal,
totalizando 30 coproculturas. Decorridos os 15 dias de incu-
bação, realizou-se com o funil de Baermann com água a 42oC
por seis horas a coleta das L3 de H. contortus.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e
de regressão linear, a nível de significância de 5%.

Resultados e discussão

O isolamento dos fungos nas fezes ocorreu, principalmente,
24 horas após a administração do fungo por via oral. Resulta-
dos similares foram observados por Silva (2003), que após
administrar conídios de um isolado de M. thaumasium em
caprinos observou o tempo de passagem do fungo, com for-
mação de armadilhas de 21 a 24 horas. Mota et al. (2000) e
Castro (2000) demonstraram a eficácia de um isolado de M.
thaumasium em testes in vitro sobre L3 de H. contortus de
caprinos e ciatostomíneos de equinos, respectivamente.
Rédua (2002), Rédua et al. 2002 e Melo et al. (2003) conse-
guiram a passagem de M. thaumasium pelo trato
gastrintestinal de eqüinos e caprinos, respectivamente, sem
perda de viabilidade para predar L3 de H. contortus. Alves et
al. (2003) obtiveram redução de 88,8% no OPG de bovinos
tratados com 20 gramas de pellets de M. thaumasium, duas
vezes por semana, durante quatro meses, em relação aos
animais do grupo controle e Araújo et al. (2004b) obtiveram
redução de quase 100% quando se administrou pellets por
seis meses. Em testes in vitro Araújo et al. (2000) testaram
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pellets de M. thaumasium em condições de diferentes tem-
peraturas e em sal mineral e observaram a viabilidade des-
tes pellets após quatro meses de estocagem. Silva (2003)
comprovou a resistência do fungo M. thaumasium em passar
pelo trato gastrintestinal de caprinos sem perder sua capaci-
dade predatória sobre larvas infectantes de nematóides
gastrintestinais, observando ainda menor carga parasitária,
menor número de ovos por grama de fezes e maior ganho de
peso nos caprinos tratados. A Tabela 1 representa os valores
médios do número de L3 de H. contortus recuperadas das
placas de Petri nos respectivos tempos e diferentes trata-
mentos avaliados. Observou-se redução progressiva do nú-
mero médio de larvas infectantes recuperadas nos tempos
avaliados indicando atividade predatória crescente e aumen-
to do número de larvas infectantes predadas pelo fungo.

TEMPO (horas) 

TRATAMENTO 12 18 24 48 72 96 

SF 470 611±1,39 576±1,72 563±2,16 506,1±1,08 454,5±1,98 202,2±1,27 

CGI 756±2,03 591±1,58 424±1,79 407,2±2,38 369,8±1,81 209,6±1,70 

CONTROLE 674±1,86 570±3,05 494±1,77 433±2,62 508,2±2,57 535,4±2,39 

Tabela 1 –  Valores médios e desvio-padrão do número de larvas infectantes de Haemonchus contortus
recuperadas das placas de Petri amostradas nos tempos de 12, 18, 24, 48, 72 e 96 horas após o tratamento
com os fungos predadores de nematóides Monacrosporium sinense (isolado SF 470), M. appendiculatum
(isolado CGI) e do animal controle.

Ao longo do experimento, o número médio de L3 recupera-
das do animal controle apresentou-se maior em relação ao
dos tratados, com diferença estatisticamente significativa
(p<0,05). Esta diferença ao final do experimento foi de 62,61%
no animal tratado com M. sinense (SF 470) e de 60,36% no
tratado com M. appendiculatum (CGI).

Os valores médios do número de larvas infectantes recupe-
radas das coproculturas incubadas com 20 gramas de fe-
zes dos animais tratados, que receberam pellets contendo
os isolados fúngicos M. sinense SF 470 e M. appendiculatum

TEMPO (horas) 

TRATAMENTO 12 18 24 48 72 96 

SF 470 599,2±3,67 539,3±3,08 314,5±2,54 300,8±2,78 229±2,19 218,9±2,08 

CGI 702±2,81 622,6±2,09 554,6±3,11 497±2,18 303±1,85 295±1,45 

CONTROLE 568±2,91 498±2,73 748±2,27 668,4±2,56 582,6±3,01 556±2,76 

Tabela 2 –  Valores médios e desvio-padrão do número de larvas infectantes de Haemonchus contortus
recuperadas das coproculturas amostradas nos tempos de 12, 18, 24, 48, 72 e 96 horas após o tratamento
com os fungos predadores de nematóides Monacrosporium sinense (isolado SF 470), M. appendiculatum
(isolado CGI) e do animal controle.

CGI, e do animal controle, que recebeu pellets sem quais-
quer isolados fúngicos, estão representados na Tabela 2.

Ao longo do experimento, o número médio de larvas do ani-
mal controle apresentou-se maior em relação ao dos trata-
dos, com diferença estatisticamente significativa (p<0,05). Esta
diferença ao final do experimento foi de 60,63% no animal
tratado com M. sinense e de 47,00% no tratado com M.
appendiculatum. O coeficiente de regressão linear calculado
através da análise das médias dos animais tratados com
fungos foi de r= -0,94 para o isolado de M. sinense (SF 470) e
r= -0,88 para o isolado de M. appendiculatum (CGI). O valor
negativo indica a existência de correlação inversa entre as
variáveis, comprovando a viabilidade da capacidade predató-
ria dos M. sinense e M. appendicullatum, após a passagem
pelo trato gastrintestinal de caprinos, pela redução do núme-
ro de larvas infectantes recuperadas das fezes até 96 horas
após a administração fúngica.

Conclusão

Os resultados mostraram que os isolados fúngicos testados
M. sinense e M. appendicullatum são  agentes promissores a
serem usados no controle biológico do nematóide
Haemonchus contortus de caprinos.
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